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REI.ATORIO

r'lô dia 01 Dezembro de 2003 foi celebrado o contrato de lrlo OO3/2CIO3 entre a
Fundação Nacionai do Índio (FUNAI) e a Ambiente Consultoria, Projtu e
pianejarrremto l-tda, para fins de preshções de serviços técnícos especializados , às
afividacjes de piscicultura, avicultura, apiculturut agricultura, educaç.ão ambÍentaí bem como a
capacitação e o assessorarnento técnico as farnílias cia reserva Surui da terra indígena Sororó
seldo os mesmos realizados no períbdo de 01(um) ano

Âpós a assinatura do contrato a Ambiente Consultoria atraves de seu sócio Antonio
Lcpes Neto foí apresentada ao Cacique Mayra Surui por ínterrnédio do administrador execuüvo
iJa FUlriÁtr o senhor Eímar Araújo no escritório da rnesma no qual foi marcado uma visÍta a
comuniciade para o dia 15 do corrente mês e ano.

Como parte íntegrante do projeto se fez necessárío à contrahção dos técnicos sendo
estes um agrônomo um tecnico agrícola e dois auxiliares técnicos. que foram imediahmente
pera a aideÍa para dar continuidade aos trabalhos de agricultura (roça) já iniciados pela
c,rnrutliüade no ano anterior bem conro fazer o levantamento das estruturas já existentes , Wft
a construção cio projeto.

l{o dia lsÍDl13 se deslocarão de Marabá o engenheiro agrônomo Fabío Henrique e
Antonio iopes Neto no qual se reuniram com o Mayra Surui e seu irmão Mahu Surui,
na oportunidade foi solicitado pelo cacique que a desse total atenção ao seu povo

,1

't
bern con-ro em cada etapa fosse passado as para que no fufuro eles U
mesrnos pudessem executar as aüvidades inerentes ao projeto

.rD
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No dia 30 de Janeiro de 2004 foi apresentada a FUNAI o práprojeto:
Sustentaoiiidade Agrícoia e Ambiental da Associação Indígena Akeuwara do povo Surui do
Sororó a,:És a apreserrtafro na FUNAI fomos em dirção à iomunidade ,e ern uma reunião no
quâi estâvd presente o cacique Mayra , o chefe de postc senhor Otavio e a comunidade.A
Â'-iiSietite Consultoria fez a àpresentação do pré-projeto e em cada atividade era discutido com
to<Ja a comrrnidade no qual erarn tirados as suas duvidas, após a discussão o práprojeto foi
aprovadc ;rcr todos,rabendo enÉo a Ambiente a construÉo dq projeto em si.

C croleto ficou pronto no dia onze de fevereiro e fci enúegue duas copias a FUNAI , e
uilla ilarã a cornunidade para as suas avaliações finais e no dia dezoito de fevereiro foi feito
t.,i;i; reunião com toda a comunidade e representantes da FUNAI no qual fo! aprorrado o
pro;erc.

Aiern desse relatórío segue também um dlagnostico feito durante todc o perúcdo em que
a atrtttienie esteve na aicieia.

I rrir;;orbnte salientar que o objetivo esperado,
produtivídade, não foi conseguido principalmente pelos
insulrlos uorno (ração ,materiais pe!"rnanentes, etc).
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1. CARÂCTERTZÂçÃO GERÂI DA ALDETA

1.1. ELEMENTOS DE CARACTERTZAçÃO GERAL

Surui/Sororo

26. 8956

12. Area de roças (ha)

de
o

l..Nome da aldeia

2. Área totat (ha)

3. No de fumílias

4. Area media por lote (ha)

5.Á;-ea de preseruaSo

O Pern'ia:-rente(há)

6. Capaciciacie totai cla
aidera

7.Ttpo de estrêda

8. Dísporríbilidacie de
água (o/o)

9. Area de mata hoje (ha)

10. Area de capoeira (ha)

o

a

11. Área
pasto (ha)

13. DisÉncia da sede
municipai (Km)

16. Formação escolar local

14. Transporte para a sede Municipail
regional

15. Posto de saúde

0.4

+1'- 25.000

100

Asfaltada Br
1f,J

4Ao/o

30

43

50

01 1200
0l caminhão

01 nissan'
01

4o serie

+/- 20.000

+/- 5A

Áv: Tpon"o*ozônice Ig?Z-Á Cidcde lrjeva
irtcrabá_pÁ
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1.2. SÍNTESE AilAÚTICA DA ATDEIA

i.2.1. Indicadores de situação da aldeial

n1 _Y da da aldeia

de São

lidade da estrada
Rendimento do

de mata
Litros leite dia

Foi-lte: Ambíente Consultorias 2004.

1.2.2. Indicacjores de coesão e organização social2

Quadro: 02 - Indicadore-s de coesão e organizações social da aldeia

na aldeia
e na aldeia

Coesão e social
Fonte: Pesquisa de campa Ambiente Consultorias 2004.

<3
Féssimo

3-
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1.3. RESUMO

o Projeto Agro ambiental do Suruí Sororo localizado numa área privilegiada ficandoenl'e três municípios (Marabá / são Domínggs / são Gerahoj por ser mais perto do cenbo daaldeia cs índios preferem o mercado oe 
-são 

oómi"g;i pá,; efetuarem às suas .o*pES ,tenclo disponibilidade de vías de acesso como a pA r53fdurante todo ano;o proieto previa a continuação das auvidades;á execuaoas anteúormente pelos índios
,nu: quai foi dividída em duas etapas sendo que não roi poisívet executar ú; ; ároluto p"lude:inoia da líberação dos recursos ficando'apenas *prá"üoo .Mesmo assim ?oi possrvelobserrrar algurr-ra rnelhoria na qualidade de vida oo povo surui.n aldeia e banhada pelosriosiga.r're{eira ,' Água fria) bem io*o ãrt.os igarapes; h eú, do invemo, as estradas quedã* acesso a aídeía ,não causam probremas para o escoa!.nento da produção.

ÍJá unta assccia$o a ÂKEUARA e esüá representada no qual representa a aldeiair atua$c da associação vern dando avanço nos trabalhos de conquista da organizaçodcs ín'Jics,

(ver ae.rexo)

2. r-irsroRlco

1.4. L§CÂLrzÂÇÃú üA ÂLDETA SURUr SORORO.

,4v: f,.s115,1*-zônjcc ig??-Á Cicoda idovc
..Áci"qcá_pÁ

ier, .18. Eci _CCo

os suruis entraram em contato corn a população regional a partir de 1g20, quandoforam atacados por brancos que moravam em santa isabe! . Duas décadas depois , foramatacados pelos br-ancos que coletavam castanha do Para em seu território . A partir de 1g50,começcu um processô de contato ,realizado por um missionário dorninicano ,quát uuutt",a\,3 naPrelazia de Marabá ,esse contato so foi efeüvado nor àÁor-sõ. Nos anos 70 ,os suruis foramen.volvidos na guerrilha do Araguaia ,tendo suas te,.ras corbdas por estradas rnilitares .A partirde i9B0 
'coni ã ãmplar}tação cé grandes projetos ,cresce a rcpuraç5o regional e lsso interfereno rncxjo de vida surui'A caca fica reduzida ã vilarejos .o*uçáL a se instalar as proximidadescesse territóric indígena .Esses índios ,todavia,maniÀm-r;ü" seus costumes üadicionais efale'n a iínglua sur-ui. lr{a escola existente na aldeia ,mreÚnnn ú pror"r*r* il;,f,; brancos,o en:;ir.,o e bilíngüe.
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O 3. AsPEcros FÍsrco-c!-ruÁrrcos

3.1. SOLOS E VEêETAçÃO
O solo predominante e o Podzolico Vermelho Amarelo (PVA) de textura argilosa gue por

sua vez tern a tendência de ser acido e de possuir pouca fertilidade. Com isso e iriportante que
nas próxímas safras se seja feito uma analise de solo e com isso a sua correÇo necessaria para
a ci"iltura no qual se pretende implanbr. Evitando se com isso a derrubada dà novas áreas.

3.2. RECUR.SOS HÍDRICOS
A alceia e cortada por 03 rios (Gameleira,pretqágua fria) e por vários igarapÉs . E

aproveitando os recursos destes e que foram instalados as píscicuÍturas ,Conformã *upa em
afie_{o.

3,2.]. .PRECiPITACAO PLUVIOMETRICA E BALANCO HODRICO.
O totaí anual de chuvas na região resulta entre i.400 a 3.000 mm. Ano sendo que

sua drstr;fuição no decorrer do ano define ernr duas estações distíntas sendo uma chwosa que
vaÍ de janeirc' a junho e a menos chuvosa qu vai de julho a setembro.

Represenüa uma precipitação de 1.426mm e evapotranspiracao potencial de
i.i-i37nitlt. A evapotranspiracao real e de 1.CI43mm excedente 383mm no período mais chuvoso
e cefiste de 549mm no período menos chuvoso.

3.3. RELEVO E ALTITUDE
C relevo e montanhoso e escarpado ,forte ondulacjo a vejetacao e constifuída pela

floresta tropical úmida.

3.4. CLIMA

Segundo ciassificação de Koppen é do tipo Am, intermediário entre o Aw e o Ag e
segundo Gaussen é do üpo 4 dth. com temperatura mália em torno de Z6'c, caracterizado por
um perí«lo menos chuvoso entre os meses de abrii a outubro e outro chuvoso ent.e os meses
de novembro ã março, com índice pluviométrico máJio anual em torno de 1.600mm, e a
uinidade relatÍva do ar em torno de 76o/a a BAo/o.

4,,ESPECTOS E§TRUTURAIS

4. 1 .ITT FR.Â-E§TRIJTURA PRODUTTVA

4..r..1. Prédios e instaiaçõe

4.1.1"1. Predios e Instaiações na aldeia.
Â irifra-eskutura esta relacionada basicamente para a pecuária de leite

,piscicuitura,avicultura e as atividades de subsístência (roca) da aldeia

;iv: Trcfissrtsaônica L8â7-.4 Cidade illovc
,'Áarcbó-FÁ

CeP: ó3'5ç1-9*

a

a
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03-PráJioseinsta na SuruiSororo
PATRI

Açude de pequeno porte QUANfiDADE

de medio

Aviário de
Âviário de iha
Casa de furinha

rCerca de aran'la liso
LJ Un!d

,%rinha
Viveirc de mudas
-.t\ld: dê

Cc motor
Casa do mel
Casa dos trabaihadores
Sistema de

Casa Ca cultura
Fonte:Ambiente Consultorias 2004

4"\.i.2. P;edics e instalaçôes coleüvas

N; aidela todos as inshlações são coleüvas.E forann consti-uídos com recursosadquiriics ccin os ccnvênios entre a CVRD e FUNAI.

4. 1.2. Ei:i;ioariientüs,Veícuios e Maquinas.

cs equípa.netltos exístentes Na aÍdeia, foram adqiiiridos corn recursos da FUNAI , cvRDe PDPI' ianto pai'a ireneficiarnento da produção quanto [.a ,so proprio. v"jüruáio abaÍxo.

uadio: 04 - Na aldeia

Triturador milho
Benefic de

i.

o

is
Rocadeira

Motossera
radeira

Moto-bomba
Trator
L 200
l'!issan

dados da assocíação AIKEUARA

Carninhão

01
01

lv; 1--66ssp-=ôftícc 1B2I-Â CiCaCa Novs
#,trcbé-pÁ

rc- - í,A Ãa: i annve.rr ,v.vv+_uú!

1

UTIIDADE
Unid.
Unid 01

UE ra Unid 02
Unid. 02
Unid. a2
UnÍd. 01
Unid 01
Krrt 5

01
01

Unid. 01
Unid. 01
Unid. 01
Unid 01
Unid 01
Unid
Unid 01
Unid 01
Uniri 01
Unid. 01

QUAr{TIDADE
01
a2

02
03
01
01
01

É^nte: Banco de
01
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4.2. TNFRA.ESTRUTURÂ SOCIAL

4.:"2" *scoEa

Na alcieia existe uma escola, com uma sala de aula construída, medindo 4g meúos
quadrados,

4.2.3. Posto de saúde
Conskuído em alvenaria e madeira . A medicação básica e feita pela enfermeira de

plan6o ,já a medícação básica e prescrita pelos máJicos ionforme o,prontuário.
fxiste uma equipe rrulti diriplinar composta por (nredico, laboratorista, bio medica, )que visita a aldeia mensalrnente conforme o cronegrama da FUNASA

T'
01
U1

Sala de
Sala de enfermaria

Consultório

Cozinha

-lr-__

..!
EQUIPAMENTOS

0l
rJl

4.2.4. Infra-estrutura de lazer

Na alcieia tem um câmpo de futebol em bom estado de conservação. Alem da casa da
cuitum no qual se da a reunião para o inicio das danças.

O 4.2.s. fsrradas

O acesso a aldeia se dá, no km 50 a. direita de quem vem de São Domingos, da pA 153,
oor mais 2-000 metros chega-se até a aldeia. A estrada esbdual está em pessimo estado de
conservação e e trafegável durante c' ano todo. No interior da aldeia a reáidade das estradasr:ãir íiiuü;i mr:itc , as vicinais es6o em pÉssirr':o estado cie conservação, principalmente no
pe;"i'':dc rc irirrerno oncle em alguns bechos fica ímpossível o tráfego .

Áv: Jp4s56*"2ônic* t9?7-L Cidcde Novc
iÂerabé-PÁ

Cep: ó8.5ô1-OC0

M

O

8

Autoclave

í1 -r de
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5.2. ESTRUTURA DA POPUI-AçÃOo

o

a

5.:.3.. Frcveniêgrcia da aldeia

l,ja ôideiê
ccmo Erêncos.

Suruí sororo alen'l dos índios sororo existem índios de outras etnias.Bem

06- dos Índios.

Fcrnte Pesquisa de campo Arnbiente 2004.

o

6, srST§h{A DE PRODUÇÃO

6.1. Trpos DE Sr§TEMAS DE PRODUçÃO

À e:onoÍnia da aldeia gira em torno dc extrativismo e do cultivo de produtos como:n":iirro, fei;ão, arrüz e mandioca, oriundo de cuttivo oe suuiisié;;; pa;; ãJ-Àrouuçao édestina'da Êara ü ccnsumo fan-ríliar e o excedente para venda; úmoem á ."ujá gro{ ur"r, 
",sisre,tas exiensivo§. A nrão cie cbra utílizada nesla aüvidaoe é á Íamilíar.

6'1'1' cornposição dos sistemas de produção (sistema de cutturas, er<traüvista,atividades aÍlexas e sistema de criação; itinerárioi técnicos)

No sistema de .cultuns anuai§, o arro4 a mandioca e o milho representam 95o/o,sendo o arroz e a mandioca os principais produtos produzidospelas famílias.c r;iantio ce culturas ,g,to,,er' e *mi- pureo"i como o cupuaçu, café, raranja,man.iã'f, r:aju, coco, mangueíra, banana esüi em processo de impranação.
A guária bovina criada em regirne extensivo. o re'banho"é composto de animaisniestiços de raças com aptidão para leite , e sua criafro é em regime extensivo, onde osanirnais são soltos durante maior parte do arp.
os sistemas de guenas cnaçfus como galinhas de postura,e peixe , es6o sendoutiiiza-4as principaimente para o consurno familiar, Ã-,"r a*ou* representam uma estrat{7iarias t,ar-riílias ein iermos de ren,la para suprir as ncessldades com p.t"inà. À cr;ê; de abelhaé voitada, principalmente para a-produção de mel destínada ate o momento para o consumoorópiic.

Av: T-sa5*s-zônicc L8Zi,-Á Cijcie ltcva
ÍÁr:n.:á-)c

.-éu. Jq.;.qJ!-U,-iU

I

SffGEM Nê PESSOÂS PROPORçÃC
Parakanan 02
Guajajara 11
Brancos 05

lOOo/o
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CALEIIDÁRIO AGRÍCOT.A DA ALDEIAo

o

o

o

19 - Glendário

D

Plantio Arroz

Éil

P. Cu

Arroz

C. Man<lÍor;a

l], Banarra

ilhoC.M

Fon ie; Pe:;quisa de campo ambiente 2004

7. resultados obtidos

7.7 AGRICULTURA

Quando a Ambíente Consultoria assumiu o projeto o cronograma agrícola estava
atrasado,e com algumas culfuras plantadas fora das especificações ãomo, Sr exemplo, o
espaçamento' E para salvar o que já tinha sido plantado, neste perírdo a Ambiente jogou todo
o esfor'çc nos tratos culturaís e na limpeza da área bem como no reaproveitamento dJmesma,
sendo esta de apenas 30 (trinta hectares) e para tanto foi necessário 18 índios no qual
trabalhararn cerca de 35 (trinta e cinco dias).

Neste rnesmo peíodo os índios esbvam com a atividade de coleta de frutos (castanha
'la Para, cupuaçu) bem como colhendo mandioca para o preparo da farinha. E importante
salientar que nesb roca não houve a orientação da equipe técnica, pois esb foi implanbda no
ano ante;ísr ficando a AMBIENTE responsávêl apenas na atividade da colheita.

Erii fevereiro foi plantado cerca de 1Ha de iava aproveitando os arbustos secos
eilccr|liraccs na roca neste mesmo perúrdo a comunidade efetuou o plantio de 09 Há de
mairdioca,0.5 Há oe macaxeira, e-12 Há de pasto.Para tanto foram necessários L6 índios.

i\io mês de marco foi plantadõõ*rHaffffitffo safrinha com 02 índios
fio ntês de abril se deu o planüo de 0.3Ha de feijão e a cottffi-ã?.oz, esta chegou a

37ü sacos e para tanto forann necessários eg oessoas_gntre homens e mulhr§.ilndúL
Áv: Trcrri5qm.zõnics 1827-Á Cidode No.+o

f*.erebá-PÁ
íep:68.5C1-CSC

ATXI/IDADE JÀil FEI/ TIIÂR ABR. Mlu .JUN JUL AGO sff our NOV DEZ

Pasto

Bioca

Fogo

De;-rubada

i,,:;,.;;;1r,1,,,,

Plantio Feijão

P. Mandíoca
P, Banana

!i r:. r. 'l' :

i..,:l::r ',. i.

JUcrl

I

I

.; :.1,; ; .:..;I
I

.r'uil\ .t:. li:.r
ri 1, :i ..r..

;f:,:,1:,:,i i,,:
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iá rro mês de maio se fez a segunda colheita do arroz e do milho desta vez foram cercaie.40 í{rdios entre hornens.e nnutãercs dando um totat oe gõ saiárH;;;)o sacos dernilho.
Neste mesrno períicdo foi plantado cerca de 1.0 l-lá de melancia.e foi feito o arrasEopara o local Ca nova roca.

Enr J'unho a atividade principal se deu na demarcação da roca no\fia,sendo esb maispróxima da aldeia e com o seguinte propósito.D" r" rr.uiü*u roca grande (comunitária) pama adminístração do cacíque esb com 24 Há, e no 
"rtá.no 

desta foram feibs as rocasinciviciuais( 13 famílias) com cerca de 1,5 ná paia caoa oanJo um total de abertura de 43 Ha ,neste período foi Íeito o broqug e a colheita do milho safrinha e da fava .o milho foi consurnido(verde) enti'e os índios com cerca de s.000 espigas.e r.áóô quiros oe ava.À riei-ruba e este se deu no niês de julho e a queima no mês de setembro no mês deoutul,rc íui efe'li:ada o pla;rtio.

.l'ja 
roca grande já,forgry. plantados 0.4 Há rle mandioca,o,2Ha de feijão, 1.200 covas demtiancia l'5Ü0 covas de ai:obora.isO nrudas de caju,400 .o"ái o. mamão, pretende-se plantara:irda i'na's mancíoca,milho, arroz,banana,fava 

" 
pubinà, ãniã out.os.Nesta ehpa a maioriadAê*çtE oartlciooHo

De oul''rbro a cezembro fol feito o arranqulo de mandioca na (roca antiga) e a produ@o deíàri+lia ale o mornento e de 38 sacos e isto corresponde a 9.5T de raiz de mandioca produzída.A 'iivrsão e feita da seguinte maneíra a metacie e dividida enúe os índios qrre Ipa.1ic,pa:'em do processo, e a cutrc e entregue ao cacíque que faz a divisão enüe as f;amílias dacc:;turtleiaüe,
i'iesi:d rnesrno período foi arrancado 300kg de raiz de rnacaxeira desse rnontante foi L-distr"ibuícr:r 24ü kg entre as familias e os 60kg rãshntes foi àestinado a produção do cARulIDâra ser distribuído em uma festividacie.
Ner roca con'iuniiária as ativiciades que es6o sendo execuhdas e a de .plantio, capina e acoiireita de aigumas curturas de cícro curto.conforme quadro abaixo.

2.
Arroz

- _Çqiu-

- trva_.
- __J.qlõq -_I Macaxeira

no

o

o

1

Nas r}:as iamilíares ,cs produtcs cultivados são praticamente os rnesmos. As ativÍdadesestãc sendo reitas i"lo sisterna de mutirão cern ü apoio do cacíque.

1Há 3Ha

áv: l:"cnse,..czônice iEZT-Á CÍccde j.Jo.rc

!i.-"rtcc_?A
-ay. àl< 

^a. 
n?r-

10 Pl,À,tfl:to Total plantado
2.500/pés

3Há 5Ha 8Há
350/pes 350/pes
150/oés 150/rÉs

600/pes
0.2 Há0.2 !-tá

2Há 7Há
0.4 Há 3.6 !-la 4.0 Há

400/Des
1"200/oes

VHá
400/pes 4G0/pes

11
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7.2 AVICULTURA

o
A avicultura se deu no Ínês de rnaio com a roçagem e limpeza de dois aviários , parareceber os pintos de corLe e o de postura.
apos a lirnpeza foi à hora de preparar os mesmos para a recepção dos pintos, ou seja,colcrar a cama de serragem e adequar os equipamentos.Nesta etapa foram necessáríos 06ísgt$-isdios. çwl, rurorrr rrELl

lJo dia nove cie iunho chegaram os pintos sendo 440 de corte e 440 de posfirra osrnesmos vieram já vacinac'os contra a doença de MAREK foram alocados em ,rnu i"oo*a pararer-ebei'ei-n <alor aüavés de um botgão Oe gás.
t'lo nrês de agosto houve um problema de falta de ração no comercio local, no entanto acl-1munídãde se empenhou..ao Maximo para satvar a criaçaã'ãándo para os píntos uma misturacie cuini de arroz com milho quebrado sendo que não'foi iunciente e os pintos comeÇâÊmet]ião a pratíca do canibaiísrno, este se deu apenas nos de engorda ficando os de posturâ sernesta pratica. I

F'-eocupado com o que viu o cacique determinou a doação de todos os frangos de cortepara a contunidade e procurou saívar os de postura estes poiiuu vez devem entrar em fase deprcdução no mês de dezembro e a sua ração já 
"tta 

se,iÃ iabricada na própria comunidadecorno ccnsta no projeto.
ftlo período de outubro a dezembro a criação de Ealínha de postura se deu com ospr<recirnentos normais com 02 (dois) índios .erpoísáreiiÉio'manejo e pela a coleta de ovos.Pela falta cons[ante de. ração as gaÍinhas diminuíraríionsioeravelmente a postura , e istoaconteceu durante todo o ciclo.
A produção metJia de ovos ate o rnomento e de 100 ovos dia enquanto a produçãoes;-reraca e de 3ü0 ovos dia.

oBS"Ern uma reunião'rcsolveram cortar do projeto os frangos de cote em função depraticarem o caníbaÍisnro na faita de ração n'lesmo sendo fornecido o cuim e o milho quebradoo lue não se obseryou nas aves Oe postura.
os fianlos ouando cloados a cor"nunidace estavam em torno de 1.5 Kg de peso.

?.3 ê.pgct§LTURÀ

ia +listia na comunidade três coiméias e sob estas foi feito o monitoranrento durantetociii ü per'''odo. Bern ccrno esia sendo feito o levantamento da florada apícola.
,, ..... .-lLt'^ fj le;unno fo'am localizadcls dois enxamer ã ruito o reconhecimento dos mesmosJ3 iro nlÊs sr:oseqÚente.fgram capturados,. no qual estavam presentes 02 (dois) índios o chefede uostti e dois íurtcionários cia Àr'agtrt{rl os mesmos rorani àt,xadas na base onde es6o asoui:t-âs ccirnéias.

Foi ainda coletada uma melgueira cuja produtividade foi de 16 litros.e destes foidestinadc c4 (quatro) litros para a Íaúicação d; *ãr;p";;;ü e o restante diskibuídos com acomunidade.
o levantamento da florada, esta definido da seguinte maneira.

o

a

o

Abril/ seternbro

.;:\.,: :sirsc$nz&tice i*?I- rr. úrda,ie li:vc
iéirr-ugé_i.n

t'a^- l i*_l , vL - _d_ -:,iU

Peíxe
Ca branca

Fcnte:Á.n" lente 200:l

1nfL
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A educação ambiental esta sendo kabalhado no dia a dia juntamente com as atividades
ex.(.acoi-rdicionamento do lixo, Íimpeza da aldeia, etc) e com as prcfessoras através de
palestras e mostras de vídeo.para que possam ser passados aos estudantes.

lrlo momento estamos aguardando a compra do material solicitado para funcionar a casa
dc ,r-rei pam darri-ros continuidade ao trabalho com a apicultura.

7.q. PISCICIJLTTJRA

Esta atividade começou no rnês de abril com a limpeza dos tanques e a foca dos canos
quebrados que abasteciam os mesmos. Âpos isto foi realizada a assepsia nos hnques no qual
foi íeito com cal. E na seqüência foi feita a adubação.Foi tentando solucionar o eÍro encontrado
na construção de entrada e saída de água. A solução encontrada foí aumentar o cano de
entrada de água no bnque.Já em relação ao cano de ewaziamento, não foi possível a correção
em razão do fundo do tanque ficar abaixo do canal cle escoamento. A falb de filúo na entrada
de abastecimento ,favorece a entrada de ovas e larvas (predadores) de oufas
especies.Dificultando o manuseio dos tanques cultivados.

No dia 30 de julho chegaram os alevinos sendo estes na quanüdade de três mil
tambaquis no qual foram alocados em gaiolas para facilíbr o arracoamento e manuseio
,passacios trinta <lias estes alevinos foram selecionados e colocados no numero de 1.000 em
catia tanque e os outros míi íoram coÍocados em um curral ou tapagern, no açude para e após
ssseila dias forai-n soltos parc melhor explorar o os alimentos natura:s existentes no açude-

C anacoanlento será conforrne o projeto.e esta atividade conta com tr& índios.
lia aldeia foi construído um açi.rde tJe 1.3 Ha de lamina oe água este açudé nããesbva

pi-Ê'visi:c no projeto , açude foi conciurdo e nele já foram jogados cerca de 2.000 bmbaquis e-. _ a it f: -.,\ i -.,-4.irlv L,!(iJr(_15.

i':': priiteiro açude os peixes 1'á fbram liberados do curral e estayam ern media de
70úg.A fãita dú ganho de peso dos peixes se deu pela constante falta de ração.

r ncs dois tanqi.res restantes esÉo ern media de 1.000 peixes com o peso em torno de
:üC,;"

7,5 TDUCÀCÂ& ÀMBIENTÂL

I

o

o

8 GUTRAS ATIYIDÂ,DES

Con-ro o contrato so se especlficava a Agricultura , pisciculfura, apicultura, avicultura e
edr-icação ambiental. não nos cabia atuar em outras áreas , mas observando a necessidade da
con:unicjaile e por pedido do cacique nos da AMBIENTE com o aval da FUNAI resolvemos
itici:,:lr ;ul.ias ativrdades que melhorassem a qualidade de vicja da comunidade bem como
EeÍassen-, renda aos índios. Eshas atividades são.

8"J. VIVEIRO DE MT.IDAS

Ü viveii-c de mudas tem por finalidade recuperar as áreas degradadas proveniente da
rixa antiqa.bem como da arborização da aldeia.Àlem de melhorar a qualidade de vida dos
ínc;ios"

Â',.r: T?"eFsflrÍszãyríee !8?V-Á C:c-ede Ncvc
,Scrccú-PÁ

-Ée. uo. JnJ ' -tri.I .
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NOME

Açaí

o

o

Limão
mirim

Biriba úa

i --" ---- 
-- - -

Gravioia

_ _ Ç4é ryElga_ _

JúLrJ

Coiro

Outros
Total

8.2 I{ORTICULTURA

___ QU4 NrIDADE
04
02 canteiros
22 canteÍros

l-ú t-eiras
Leira

02 canteiros
02 canteiros
Gi c;nteiro
02 canteiros

Coentro
Rucula

í:..,: l16i,5o*uzôníca i.BZV-L Cídcde Nota
a.iÂareai-pÁ

!'à 
^- 

:il ;flÍ á\e..
-.q.r- JJ.vu__.iüL

o

Atendenco ao @ido do cacique, que queria dar urna atividacje aos jovens e, aomesmo tempo incrementai'a produção de alÍmentos beÍn corno não atrapalhasse írendimentoescolar'Foi então pensado em uma horta orgânica e para bnto for neressário um estudo noqual inclca se qual era o habíto alimentar (vãrdura) oa comunicade.Foi en6o observado que
aiçr'n-las especies cultiiraclas- na roca antiga poderiam ser trazídas para mais perto da aldeiaent"e esies estavam o pepino e o tomate bem como eram trazidos do mercado locataliale,cheiro verde e pimenfa de cheiro.

ccm a sua autorização corneçamos um p§eto piloto com gr32 mts e foram planbdospepiÍ()/ aiíace'ctentro,cebolinha,tomate e plmentão e foram colhidos e distrtbuído, p"í;
cacique.

Eri unr seçundo mom11t9 foi amptiado a hofta e incorpcrados novas espécies corno afet-te ccce. I e*a hoje conr 22 X 23 mts quadrados.
C orocesso e to'do orgânico a começar pelq a adubação , que e feita do esterco do gadoe ccs frangos , e no combate as pragãs e usado um deienslvo natural a base de pimenta,

,rurno, e sabão.

A horta possui hoje.

a 42.

530

500

100

2.000
90

100
150
180
300

1X10
Pimentão 1XB

1XB
1X10

Salsa LY7
ha 1X8

1X8
1X5
1XB

3.000 kG
I T/1?r:i l\, Ir\L
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8.3 FRT.'TICULTURA

Era de idéia do cacique que fosse produzido uma fruta que servisse tanto para a
rnerenda escolar quanto pat" a comunidade, e que fosse de rápido crescimento e fruüficação.
Foi então passado para o mesmo qr.ie seria melhor o plantio de mancujá, pois eies já
conheciam o processo.

Foram plantados 180 pés, para esta atividade foram necessários O6 índios.
Aproveitando as entrelinhas foi plantado bahta doce e Melancia.

O mamcujá já esta produzÍndo e são retirados em torno de 30 KE por dia e distribur'dos
a cornunidade, a melancia por ter um ciclo maís curto já produziu , esta em tomo de 200
unidades com o peso medio de 4 Kg. Esperasse colher em tomo de 2.500 Kg de Batata
doce.T,-rcio orgârríco.

Este trabalho tem por finalidade demonsbar que, em um peque no espaço,pode se
cultivar varías espécies (policultivo) durante todo o ano .

8.4 BEVTruÜCIJLTURA

O iubarli,; cla ald*ia e constituído de 34 animais sendo estes.

11
8çpfodgto[_
Vacas

OB

Novilhos
Bezerras

03 Bezerros

Novil

E os anirnaís são

01 Cavalo
02
04
10 Bunos

Todcs os anirnaís es6o registrados junto a ADEPERA e esta sendo aplicado todas as
vacinas pertinentes a criação.

A pi-c'duÉo de ieite chegou a 50 litros dia isto no período em que estayam 10 vacas em
iactaSo hoje a produção media e de 25 litros dia.

Esta prodtrÇo e encaminhada ao cacique para que o mesmo faca a disbibuição.para esta
ativirJade se tem um índlo resoonsávet. No qual recebeu orienta$o técnica para proceder na
ordenha e nc manuseio da aüvidade.

Foi ainda procedido c aceiro nas cercas e sua recuperação dando um total de
apnoximadamente 3.500 mts e a limpeza dos pastos. Para hnto foram necessários 1O índios

A área do pasto foi aumentada em 19 Há feita de trator.

l"y: Iransamszâtice trSZT-A Crdade scva
À{ffrbó-PÁ

,^2r.. Aie<;j. cC. W.i-tjJd

t

a 01

04
a7I

0

o

o
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9. Estratftlías inovadoras visando o futuro.

A aideia tem um potencial bastante significante principalmente em recurso hídrico, e
florestais ; por isso, a maioria dos índios tem como estratégia para o futuro o aproveitamento
das capoeiras para fazer pastagem, construção de cercas e criação de gado bovíno com aptidão
leiteira. outros, planejam a construção de açudes para fazer criáção ddpeÍxes e implantafãoda
cuitura do maracujá. Eies pretendem nrelhorar a sua produção eiambem as condíções de vída.

XO. ASPECTOS MERCADOLÓGTCOS

â eccnomla interna da aldeia gira ern torno de produtos como o milho, arroz, feijão e
;:rai;dl;r=, criui:tlcs de cultivos de subsistêncía, onde parte da produção é destinada ao
c(.'isuír,rtj faini;i;ir e parie oara a venda. Em geral esses proCutos sãovendidos "in naíurd,, náo
s'cireiir-ir: nenhurn beneficiarnento, exceto a mandioca, que tem uma pequena pa!"te
trai-rsfôíntaCa em fariril-:a .

lariixirr e ci-iadr:s gado, arres e peixes, de for"rna eÊensiva. No caso do leite ele é entregue ao
cacique Daí-a a sua distribuição entre os índios, já os ovos e os peixes uma parte e para o
col';sur:lc e o restante ,são comerclalizados ern feiras livres nas cidades próximas,

11.COruCLÊ.'SOES EIi§AIS

C que i:ode se observar e que os ínrdios Suruis tem muita forca de vontade em
aprender ,e que o seu Cacique gostaria de ver o seu povo auto sr.rstentável.

Á,iÁ LTORTA PROJETOS E PLÁNEJÁMENTO
CNPJ No 05.841.V79 /OOA:rgi

ArdÊ: gt'ilg C3N15i-rLT6ÊiÁ. PRO.ÍETOS E Pt_ÁNE;ÁfrÀE\i:O LTDÁ
CNPJ 0ã 84:..T7çí1OAL _ 
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